
E N T R E 
 

 

 

Vivo na busca do limite 

Vivo na busca do momento 

Instantâneo 

Repentino 

Entre a última gota de chuva 

E a primeira brisa 

Entre o último olhar apaixonado 

E o primeiro olhar distanciado 

Entre o antigo e o contemporâneo 

Entre o adulto de agora 

E o último menino 

Entre a sanidade e o desatino 

Entre a lágrima e o sorriso 

Entre a dor e o prazer 

Entre o amor e o sofrer 

 


